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O envelhecimento populacional é uma realidade

crescente em todo o mundo. No Brasil, estima-se

que em 2030 quase 20% da população será

composta por pessoas com 60 anos ou mais.

Apesar da senescência não ser um diagnóstico

para o adoecimento, observa-se maior

prevalência de doenças crônicas nessa faixa

etária, sendo a hipertensão a comorbidade mais

comum. Com o Início da Pandemia da Covid-19

em março de 2020, essa população já vulnerável

passou então a ser a mais atingida pela forma

grave da doença, trazendo repercussões

preocupantes no prognóstico da evolução do

quadro desses pacientes.

Trata-se de uma pesquisa do tipo quantitativa

de corte transversal, realizada no Hospital

Universitário Oswaldo Cruz, localizado na

cidade do Recife. Participaram do estudo 73

idosos hipertensos com diagnóstico confirmado

de COVID-19 e internados na UTI no ano de

2021. A coleta dos dados foi realizada

utilizando-se uma planilha do programa

Microsoft Excel. O estudo foi aprovado pelo

Comitê de Ética em Pesquisa com número do

parecer 4.064.985

Os idosos internados com COVID-19 na UTI,

em sua maioria, era do sexo feminino (54,8%),

raça/cor pardos e negros (71,2%) e residia na

Região Metropolitana de Recife (71,2%). Os

achados clínicos mais prevalentes foram

dessaturação (95,9%), dispneia (90,4%),

tosse (82,2%), e febre (76,7%). Dentre os

idosos hipertensos internados, 32,9% eram

diabéticos e 17,8% obesos; 98,6% fizeram

uso de suporte ventilatório e o tempo médio

de permanência na UTI foi de 10 dias. Quanto

à confirmação diagnóstica, 84,9% resultaram

de teste laboratorial; 56,2% evoluíram para

óbito; destes, 68,3% eram da raça/cor parda e

negra.
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CONCLUSÃO

Os achados evidenciaram que 50,7% dos

idosos hipertensos internados na UTI

apresentaram outros fatores de risco

associados como obesidade e diabetes; uma

elevada proporção evolui para óbito com

predominância de pardos e negros. Através

do perfil epidemiológico é possível perceber

as vulnerabilidades do grupo descrito e

pensar ações necessárias para reduzir os

agravos para essa população.
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Conhecer o perfil epidemiológico dos idosos 
hipertensos internados na UTI com COVID-19. 
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